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Editorial 

 “Os Espíritos do Senhor, que 
são as virtudes dos Céus, qual imen-
so exército que se movimenta ao re-
ceber as ordens do seu comando, 
espalham-se por toda a superfície da 
Terra e, semelhantes a estrelas ca-
dentes, vêm iluminar os caminhos e 
abrir os olhos aos cegos. 
 “Eu vos digo, em verdade, que 
são chegados os tempos em que to-
das as coisas hão de ser restabeleci-
das no seu verdadeiro sentido, para 
dissipar as trevas, confundir os orgu-
lhosos e glorificar os justos. 
 “As grandes vozes do Céu res-
soam como sons de trombetas, e os 
cânticos dos anjos se lhes associam. 
Nós vos convidamos, a vós homens, 
para o divino concerto. Tomai da lira, 
fazei uníssonas vossas vozes, e que, 
num hino sagrado, elas se estendam 
e repercutam de um extremo a outro 
do Universo. 
 “Homens, irmãos a quem ama-
mos, aqui estamos junto de vós. A-
mai-vos, também, uns aos outros e 
dizei do fundo do coração, fazendo 
as vontades do Pai, que está no Céu: 
Senhor! Senhor!... e podereis entrar 
no reino dos Céus.” 

 
O Espírito de Verdade 

Prefácio 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 

Allan Kardec 

13º ENCONTRO ESPÍRITA DA AMIZADE CHICO XAVIER 

 Domingo, 10 de julho de 2016, aconteceu em Araxá o 13º Encontro 
Espírita da Amizade Chico Xavier. Esta edição realizou-se nas dependên-
cias da Casa do Pequeno Jardineiro, na Avenida Ecológica.  
 Este 13º Encontro contou com a presença da companheira de ideal 
espírita, oradora e expositora espírita, Ana Tereza Camasmie (Dra. em psi-
cologia pela UFF/RJ), do Rio de Janeiro - RJ. Camasmie que falou sobre o 
tema Família: educar no mundo, educar para o mundo com Jesus, conce-
deu rápida entrevista. 

AME-BRASIL:  
21 ANOS UNINDO  

MEDICINA E ESPIRITISMO 

Página 3 

REINAUGURAÇÃO DO 
FRANCISCO CAIXETA 

 Dia 25 de junho, aconte-
ceu a reinauguração do Centro 
Espírita Francisco Caixeta. A-
pós quarenta dias fechado para 
reforma de suas instalações 
físicas, a reinauguração contou 
com discurso da Leninha, filha 
do “Zequinha Ramos”(fundador 
da Casa). Grande alegria! 

Palestrantes confirmados: Alberto Almeida, Andrei Moreira, Décio Ian-
doli, Gilson Luiz, Irvênia Prada, Roberto Lúcio, Sérgio Lopes e mais 

de 120 expositores de todo o país.  
Convidado especial: Divaldo Pereira Franco 

Rio de Janeiro - Centro de Convenções - Riocentro - Pavilhão 5 



Editado pela 

DO MÉTODO  

 Muito natural e louvável é, em 
todos os adeptos, o desejo, que nun-
ca será demais animar, de fazer pro-
sélitos. Visando facilitar-lhes essa 
tarefa, aqui nos propomos examinar o 
caminho que nos parece mais seguro 
para se atingir esse objetivo, a fim de 
lhes pouparmos inúteis esforços. Dis-
semos que o Espiritismo é toda uma 
ciência, toda uma filosofia. Quem, 
pois, seriamente queira conhecê-lo 
deve, como primeira condição, dis-
por-se a um estudo sério e persuadir-
se de que ele não pode, como nenhu-
ma outra ciência, ser aprendido a 
brincar. O Espiritismo, também já o 
dissemos, entende com todas as 
questões que interessam a Humani-

dade; tem imenso campo, e o que 
principalmente convém é encará-lo 
pelas suas conseqüências. Formar-
lhe sem dúvida a base a crença nos 
Espíritos, mas essa crença não basta 
para fazer de alguém um espírita es-
clarecido, como a crença em Deus 
não é suficiente para fazer de quem 
quer que seja um teólogo. Vejamos, 
então, de que maneira será melhor 
se ministre o ensino da Doutrina Es-
pírita, para levar com mais segurança 
à convicção. Não se espantem os 
adeptos com esta palavra - ensino. 
Não constitui ensino unicamente o 
que é dado do púlpito ou da tribuna. 
Há também o da simples conversa-
ção. Ensina todo aquele que procura 
persuadir a outro, seja pelo processo 
das explicações, seja pelo das expe-
riências. O que desejamos é que seu 

esforço produza frutos e é por isto 
que julgamos de nosso dever dar al-
guns conselhos, de que poderão i-
gualmente aproveitar os que queiram 
instruir-se por si mesmos. Uns e ou-
tros, seguindo-os, acharão meio de 
chegar com mais segurança e preste-
za ao fim visado. (...) 

 
Allan Kardec 

 
 
 

Item 18  
Cap. III   

O Livro dos 
Médiuns 

 

       
  

Associação Espírita  
Obras Assistenciais  “Francisco Caixeta” 

Grupo Editorial  

Carlos Humberto Martins 
Fábio Augusto Martins 
Lívia Cristina Martins 

Todos colaboram gratuitamente. 

Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá-MG 

Impressão: Estrutural Editora e Gráfica 
Tiragem: 1000 exemplares 

 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

 

 

Folha Espírita 
Francisco Caixeta 

34ª Feira do Livro Espírita  de Araxá 

 De 6 a 13 de agosto aconteceu a 34ª FLE de Araxá. A 
feira esteve instalada nas dependências do Centro Comercial 
Espaço Center. 

 

ENCONTRO SOBRE ATENDIMENTO FRATERNO 

      Francis-
co Caixeta esteve 
presente no En-
contro sobre Aten-
dimento Fraterno, 
promovido pela 
Aliança Municipal 
Espírita de Araxá. 
As atividades a-
conteceram dia 8 
de agosto de 
2016 no Centro 
Espírita Caminheiros do Bem, com a presença de representante do 
Departamento Jurídico da União Espírita Mineira. 

Cristiane, Ângela e Eni 
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Banca do Livro Espírita  
“Chico  Xavier” 

Segunda à sexta - das 9h às 17h  
Sábados - das 10h às 12h 

Av. Antônio Carlos s/n. Araxá/MG 



 

Zequinha Ramos 

13º ENCONTRO ESPÍRITA DA           
AMIZADE CHICO XAVIER 

 Domingo, 10 de julho de 2016, aconteceu em Araxá o 
13º Encontro Espírita da Amizade Chico Xavier. Esta edição 
realizou-se nas dependências da Casa do Pequeno Jardineiro, 
na Avenida Ecológica.  
 Este 13º Encontro contou com a presença da companhei-
ra de ideal espírita, oradora e expositora espírita, Ana Tereza 
Camasmie (Dra. em psicologia pela UFF/RJ), do Rio de Janeiro 
- RJ. Camasmie falou sobre o tema Família: educar no mundo, 
educar para o mundo com Jesus. Camasmie, trabalhadora do 
Cen t ro  Es pí r i t a  Ta re f e i r os  do  Bem (h t tp : / /
tarefeirosdobem.org.br/), em Botafogo no Rio de Janeiro, concedeu entrevista. 

MOVIMENTO ESPÍRITA CARIOCA 
 O Movimento Espírita Carioca é grande, há muitas Casas Espíritas, que está vivendo um grande desafio, 
principalmente no que tange a adesão dos jovens ao saírem da Evangelização. Fixar o jovem na Casa Espírita é um 
grande desafio nos dias atuais. Novas estratégias são necessárias para que as Mocidades se consolidam nas Ca-
sas Espíritas e consigam trazerem os jovens de volta. Outro momento difícil para o Movimento Espírita Carioca “é 
quando o jovem entra naquela fase de construção da sua vida própria e ele se afasta da Casa e vai voltar mais tar-
de com seus filhos e aí o ciclo recomeça”. Há um grande número de trabalhos voltados para o autoconhecimento e 
de unificação entre os Centros cariocas. As características pertinentes às grandes cidades, que são turbulentas, e, 
sobretudo, as que se encontram no litoral, tornam uma vitória para as Casas Espíritas desenvolverem trabalhos aos 

finais de semanas. “É um grande desafio” fazer com que os jovens dizem 
sim para os trabalhos de sábado e domingo, na Casa Espírita, diante de tan-
tos apelos que o final de semana oferece no Rio de Janeiro. “Se está cres-
cendo o problema, está crescendo a quantidade de espaço, de acolhimento 
e de compreensão das pessoas através das Casas com esses trabalhos inú-
meros que a gente tem para realizar”.  

RESPONSABILIDADE DOS PAIS 
 Quando os pais são frequentadores da Casa, facilita muito porque os 
filhos já se encontram nesta atmosfera. “O que a gente tem feito para auxiliar 
isso? Nós temos criado grupos de pais. Então, são espaços de reflexão, 
conversas sobre as dificuldades que eles enfrentam na sua família e dificul-
dades que eles encontram em trazer os jovens para os nossos trabalhos. Os 
pais têm um grande aliado que são os trabalhos da Casa, mas têm um gran-
de desafio, também.”  

MÚSICA COMO ATRATIVO AO JOVEM 
 “Acho que a gente pode juntar as duas coisas: música e informação. 
Porque a gente quer que ele ganhe a informação, mas ele não se sente atra-
ído para conquistar esta informação, até porque ele não entende que este 
conhecimento pode libertá-lo.” O universo que o jovem vive, nos dias atuais, 
é computador e música. Portanto, “precisamos trazer esses recursos para a 
nossa Casa Espírita, também. Tecnologia e informação para ele, também, se 
sentir familiarizado com aquele espaço, porque o ambiente da Casa Espírita 
é muito adulto, muito responsável, um pouco pesado para ele. Então, ele 
precisa de um momento, de um lugar na Casa Espírita, que tenha esses re-
cursos que para eles são familiares. Mas, é claro, não ficar só nisso. Ele en-
tendendo aos poucos essa informação com a música, eu acho que é um 
bom casamento”.  

A FIDELIDADE A KARDEC 
  “A gente está sempre atento a isso. 
Porque espiritualismo é bacana, mas tem seu 
lugar. Espiritismo é bacana, também, e tem 
seu lugar. Então, práticas estranhas ao que 
Kardec trouxe para a gente, nós temos que 
estar sempre atento, para que a gente, não 
possa ter, também, crise de identidade. A 
idade é essencial para que a gente possa ter 
confiança, ter segurança espiritual. Claro que 
isso acontece lá, também, mas na nossa Ca-
sa nós somos muito atento.” 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 

 “FRANCISCO CAIXETA” 
Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 

 

Segunda-feira às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Reunião mediúnica 

Quarta-feira  às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança e Mocidade 
das 19h30 às 20h30 

Quinta-feira às 19h15 
Reunião fechada ao público 

Reunião mediúnica 
Sexta-feira  às 19h30 

Reunião aberta ao público 
O Evangelho Segundo o Espiritismo/

Passes 
Sábado às 18h 

Estudo sistematizado da Doutrina Espírita 
Evangelização da Criança - 16h30 

Domingo às 18h 
Reunião aberta ao público 

Grupos de Estudos da Doutrina  

Público presente 

Ana Tereza Camasmie 
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 Nos dias 20 e 21 de agosto 
de 2016, aconteceu no Auditório 
(Theatre Dayrell), em Belo Horizonte, 
o Congresso Médico-Espírita de Mi-
nas Gerais em comemoração aos 30 
anos de AMEMG (Associação Médico 
Espírita de Minas Gerais. O evento, 
levou o título do livro O homem sadio, 
que deu origem a AMEMG há 30 a-
nos. 
 O evento contou com 1.000 
congressistas, do Brasil e do exterior, 
no Auditório Theatre Dayrell e muitos 
outros no Auditório Bezerra de Mene-
zes. Araxá esteve representado neste 
grande evento por dois Centros Espí-
ritas: o “Francisco Caixeta” e o  
“Estudantes do Evangelho”, que con-
tou com a participação do acadêmico, 
do 6º ano de medicina da UFMG, 
Marcus Renato, com uma brilhante 
palestra. 

 O Congresso contou com a 
presença de oradores como Divaldo 
Franco, Haroldo Dutra, Rossandro 
Klingey, Andrei Moreira, Jader Rodri-
gues, Roberto Lúcio, Décio Iandoli, 
Luciano Alencar, Ana Catarina, Rose 
Simões, Estêvão Lucchesi, Gilson 
Luis e muitos outros. 
 Andrei Moreira, atual presiden-
te da Associação Médico-Espírita de 
Minas Gerais (AMEMG), gentilmente, 
concedeu entrevista. 
 

 O Congresso contou, tam-
bém, com a participação do Wagner 
Moura, líder do Movi-
mento “corações sem 
fronteiras”, por meio do 
Projeto “Fraternidade 
sem fronteiras” destina-
do às crianças órfãs das 
aldeias de Moçambique. 
Armando e Dorita, coor-
denadores dos centros 
de atendimentos em Mo-
çambique, com uma par-
ticipação marcante, dei-
xaram todos os presen-
tes profundamente emo-
cionados.  
 No estande do 

projeto “Fraternidade sem fronteiras, 
Dorita, gentilmente, concedeu entre-
vista.  

CONGRESSO MÉDICO-ESPÍRITA DE MINAS GERAIS 
O HOMEM SADIO - 30 ANOS DE AMEMG 

Marcus Renato Jean Victor, Jean e Mariana 

Folha: Andrei, o que representa esta 
comemoração dos 30 anos da A-
MEMG para o Movimento Médico-
Espírita de Minas Gerais? 
Andrei: Representa uma grande o-
portunidade de trabalho e de serviço. 
O lema da AMEMG é aprendizado e 
serviço. Então, nós temos reuniões 
diárias, ao longo de toda a semana, 
que estão sempre trabalhando temá-
ticas novas e as de sempre, num 
trabalho de assistência a população, 

de ajuda. Então, são 30 anos de 
muito esforço, de muita transforma-
ção, de muita renovação, de muito 
idealismo. Nós somos muito grato 
a Deus por isso. 
Folha: E essa parceria com o pro-
jeto “Fraternidade sem fronteiras”? 
Andrei: Ah! Esse é o nosso cora-
ção, agora. “Fraternidade sem fron-
teiras” é um projeto muito abençoa-
do, de trabalho e amparo as crian-
ças órfãs na África; nós somos vo-
luntários e parceiros há três anos e 
estamos no trabalho de divulgação, 
de apadrinhamento. Vamos a Áfri-

ca, fomos quatro vezes e estamos no 
movimento contínuo de divulgar e 
conquistar mais e mais corações pa-
r a  e s s a  c a u s a .  E n t ã o ,  a 
“Fraternidade sem fronteira” é algo 
transformador. As crianças saem da 
pobreza absoluta, da fome, do de-
samparo, para uma renovação, para 
um movimento de integração e de 
oportunidade muito grande. Aí eu 
convido as pessoas, que quiserem 
conhecer esse projeto, acessar o site 
www.fraternidadesemfronteiras.org.b
r e conhecer esse trabalho. Podem-
se cadastrar como padrinhos, como 
madrinhas e entrar para esta família 
de amor sem fronteiras.  
Folha: Há outra maneira de auxiliar 
esse projeto? 
Andrei: Há, arrecadando recursos 
para o projeto com bazares, jantares, 
almoço beneficentes, qualquer inicia-
tiva é muito bem vinda. Esses recur-
sos são transformados imediatamen-
te em bênçãos para as crianças e as 
famílias de Moçambique. 

Fábio, Lívia, Carlos e Thaíssa 

Divaldo Franco no centro - Dorita à esquerda Andrei 
à direita e Armando. Marcus Agachado 
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FRATERNIDADE SEM FRONTEIRAS 

PROGRAMA ESPÍRITA 
ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h, pelas ondas da 
Rádio Imbiara de Araxá, 900KHz  

            e pela internet 
www.radioimbiara.com.br 

Continua... 



Folha: Dorita, qual a sua participação 
no projeto “Fraternidade sem frontei-
ras” com o Wagner? 
Dorita: O Wagner veio a Moçambi-
que, ele esteve a Mapudo, então, eu 
tenho uma sobrinha na cidade que é 
amiga de uma amiga do Wagner. 
Então, essa minha sobrinha contou 
para a amiga que tinha uma tia em 
casa que gostaria de fazer um projeto 
com crianças órfãs e vulneráveis. 
Então, essa amiga do Wagner contou  
pra ele que aceitou. “Eu quero ir ver 
esta senhora, se posso trabalhar com 
ela”. Então, ele veio me encontrar, eu 
e mais duas minhas amigas. Então, 
ele perguntou se nós queríamos tra-
balhar com ele. Eu disse que sim, 
nós queremos trabalhar com você 
porque aqui na nossa zona temos 
muitas crianças vulneráveis e órfãs. 
Então, o Wagner disse: “está bom, 
vamos trabalhar”. Nós começamos a 
trabalhar com ele, andamos em casa 
em casa para visitarmos as crianças 
e o Wagner voltou para Mapudo para 
comprar todo o material e voltou para 
a barragem e começamos a trabalhar 
juntos.  
Folha:  E são muitos os voluntários 
lá? Você conta com muitas pessoas 
de lá para lhe auxiliar? 
Dorita: Sim. Estamos a contar com 
muitas pessoas a fazer auxilio em 
diversos centros. Nós temos quatorze 
centros, agora. 
Folha: Quantas são as crianças que 
vocês assistem? 
Dorita: Os nossos centros são qua-
torze e temos 5.300 crianças. 
Folha: São todas crianças órfãs? 
Dorita: Temos crianças órfãs e te-
mos crianças vulneráveis, mais ne-
cessitadas, o pai pode está vivo, mas 
não tem uma condição. São pessoas 
que estão fora da cidade, que estão 
no mato.  
Folha: Você tem outro trabalho ou 
fica por conta do projeto? 
Dorita: Eu estou por conta do proje-
to. Não tenho outro setor de serviço. 
Estou a coordenar as três creches 
(Muzumula, Barragem, Chimbembe). 
Folha: E idosos? 
Dorita: Sim. Temos idosos. 
Folha: Há outras Organizações que 
auxiliam por lá? 
Dorita: É raro, porque essas Organi-
zações tem ajudado quando há crise 
de fome ou uma crise de cheia. Apa-
rece um projeto aqui e depois se vão. 
Por enquanto, na nossa zona, só te-
mos o nosso projeto. Nós contamos 
com vocês, porque temos muitos pro-
jetos para fazer mas não temos di-
nheiro. 

Equipe da Web Rádio Fraterni-
dade com transmissão ao vivo, 
pela internet, do Congresso Mé-
dico-Espírita de Minas Gerais - 

O homem sadio. 

JESUS — O MÉDICO DAS ALMAS 
 Divaldo Pereira Franco, fez conferência de encerramento do Con-
gresso Médico-Espírita de Minas Gerais e discorreu sobre “Jesus - O médi-
co das almas”. Ao final da palestra, por meio da psicofonia, recebeu a se-
guinte mensagem de Bezerra de Menezes. 
 
"Vós tendes ouvido, nestes dias em que aqui estivésseis, a mensagem pro-
funda da imortalidade da alma. Vós participastes deste banquete de luz e 
vos iluminastes com a evocação da mensagem imorredoura de Jesus, es-
culpida em vossos corações. Não postergueis o momento grandioso do ser-
viço com o qual estais comprometido. Jesus vive no âmago do nosso ser e 
espera que Lhe sejamos fiéis. Não é a primeira vez que firmamos um com-
promisso de servi-Lo e fracassamos terrivelmente, olvidando-nos da Sua 
mensagem de fraternidade, para que o ego destruidor levasse-nos aos des-
calabros morais. Não é a primeira vez que Ele falou à acústica das nossas 
almas e, nada obstante, fascinados pela sua ternura, descemos ao abismo 
do prazer, enganoso e rápido, olvidando-nos de O servir. Novamente Ele 
volta através dos imortais que O estão precedendo como um exército ou 
como se as estrelas dos céus descessem à Terra para iluminar a grande 
noite e o Comandante do Amor viesse logo após. Espíritas, eis que vos foi 
dito "amai-vos", eis que vos é repetido "instruí-vos". Porém, acima de tudo, 
que vos dediqueis a servir. Jesus espera por nós. Da mesma forma que te-
mos necessidade Dele, Ele necessita de que a nossa voz O leve àqueles 
que são ocos à verdade ou são paralíticos à ação do bem. Não mais ama-
nhã, hoje! Agora é o momento certo de ajudar. Levantai-vos do estado de 
marasmo e plantai a cruz do gólgota, deixando-vos abraçá-la no testemunho 
do amor. Não mais o circo, com as suas paredes defensivas. Agora é a hu-
manidade! Não mais as feras esfaimadas, são as vossas paixões que vos 
excruciam e que a todos nós atormentam. Sublimemos, juntos, os nossos 
sentimentos, para podermos corresponder-Lhe à expectativa de amor. Ide 
de retorno aos vossos lares e aplicai o bálsamo consolador da verdade que 
hora possuís e, se não puderdes fazer muito, fazei o que podeis, porque 
aquele que faz o que pode, faz o máximo. Mas ninguém é tão destituído de 
amor que não pode sorrir, que não pode distender a mão trêmula ao comba-
lido do chão, que não pode repetir a parábola do bom samaritano colocando 
o bálsamo na ferida aberta que os ladrões do nosso passado espiritual atira-
ram-nos no caminho entre Jerusalém e a baixa região. Ide e Jesus irá con-
vosco; e agradecei a Ele, nosso zênite, nosso nadir, assumindo a honra de 
O amar e de O conhecer. Do vosso servidor humílimo e paternal de sempre, 
Bezerra de Menezes. Muita paz meus filhos!"  

 
(Mensagem recebida pela psicofonia do médium Divaldo Pereira Franco, no encerra-

mento do congresso comemorativo de 30 anos da Associação Médico-Espírita de 
MG (http://www.amemg.com.br), no Hotel Dayrell, em Belo Horizonte, no dia 

21/08/16) - Disponível no Facebook de Marcus Renato  
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Dr. Andrei Moreira atende 
criança em Chimbembe 
Mapudo - Moçambique 



“Tu tens as palavras da vida eter-
na.”  Simão Pedro (João, 6:68)   

 Rodeiam-te as palavras, em 

todas as fases da luta e em todos os 
ângulos do  caminho. Frases respei-
táveis que se referem aos teus deve-
res. Verbo amigo trazido por dedi-
cações que te reanimam e consolam. 
Opiniões acerca de assuntos que te 
não dizem respeito. Sugestões de 
variadas origens. Preleções valiosas. 
Discursos vazios que os teus ouvidos 
lançam ao vento. Palavras faladas... 
palavras escritas... Dentre as expres-
sões verbalistas articuladas ou silen-
ciosas, junto das quais a tua mente 
se desenvolve, encontrarás, porém, 
as palavras da vida eterna. Guarda 
teu coração à escuta. Nascem do 
amor insondável do Cristo, como a 

água pura do seio imenso da Terra. 
Muitas vezes te manténs despercebi-
do e não lhes assinalas o aviso, 
o  cântico, a lição e a beleza. Vigia no 
mundo, isolado de ti mesmo, para 
que lhes não percas o sabor e a clari-
dade. Exortam-te a considerar a 
grandeza de Deus e a viver de con-
formidade com as Suas Leis. Refe-
rem-se ao Planeta como sendo nosso 
lar e à Humanidade como sendo a 
nossa família. Revelam no amor o 
laço que nos une a todos. Indicam no 
trabalho o nosso roteiro de evolução 
e aperfeiçoamento. Descerram os 
horizontes divinos da vida e ensinam-
nos a levantar os olhos para o mais 
alto e para o mais além. "Palavras, 
palavras, palavras..."  Esquece aque-
las que te incitam à inutilidade, apro-
veita quantas te mostram as obriga-

ções justas e te ensinam a engrande-
cer a existência, mas não olvides as 
frases que te acordam para a luz e 
para o bem; elas podem penetrar o 
nosso coração, através de um amigo, 
de uma carta, de uma página ou de 
um livro, mas, no fundo, procedem 
sempre de Jesus, o Divino Amigo das 
Criaturas. Retém contigo as palavras 
da vida eterna, porque são as santifi-
cadoras do  espírito, na experiência 
de cada dia, e, sobretudo, o nosso 
seguro apoio mental nas horas difí-
ceis das grandes renovações. 

Emmanuel 
Item 59 - Livro Fonte Viva - FEB 

Psicografia de Francisco Cândido Xavier 

PALAVRAS DA VIDA ETERNA   

A VOZ DO ANJO-DA-GUARDA  
Médium – Srta. Huet 

 Todos os homens são médiuns; todos têm um Espírito que os dirige 
para o bem, quando sabem escutá-lo. Pouco importa que alguns se comuni-
quem diretamente com ele por uma mediunidade particular, e que outros não 
o ouçam senão pela voz do coração e da inteligência; nem por isso deixará 
de ser o seu Espírito familiar que os aconselha. Chamai-o Espírito, razão, 
inteligência: é sempre uma voz que responde à vossa alma e vos dita boas 
palavras; só que nem sempre as compreendeis. Nem todos sabem agir se-
gundo os conselhos dessa razão, não da razão que se arrasta, em vez de 
marchar, dessa razão que se perde em meio aos interesses materiais e 
grosseiros, mas da razão que eleva o homem acima de si mesmo, que o 
transporta para regiões desconhecidas; chama sagrada que  inspira o artista 
e o poeta, pensamento divino que eleva o filósofo, impulso que arrasta os 
indivíduos e os povos, razão que o vulgo não pode compreender, mas que 
aproxima o homem da divindade mais que qualquer outra criatura; entendi-
mento que sabe conduzi-lo do conhecido ao desconhecido, fazendo com 
que execute os atos mais sublimes. Ouvi, pois, essa voz interior, esse bom 
gênio que vos fala sem cessar, e chegareis progressivamente a ouvir o vos-
so anjo da guarda, que do alto do céu vos estende as mãos. 

Channing 
Revista Espírita de Janeiro de 1861 

Allan kardec 

Oração  
Pai Nosso, que estás nos Céus,  

Na luz dos sóis infinitos,  
Pai de todos os aflitos  

Deste mundo de escarcéus.   

Santificado, Senhor,  
Seja o teu nome sublime,  

Que em todo o Universo exprime  

Concórdia, ternura e amor.   

Venha ao nosso coração  
O teu reino de bondade,  
De paz e de claridade  

Na estrada da redenção.   

Cumpra-se o teu mandamento  
Que não vacila e nem erra,  

Nos Céus, como em toda a Terra  
De luta e de sofrimento.   

Evita-nos todo o mal,  
Dá-nos o pão no caminho,  

Feito na luz, no carinho  
Do pão espiritual.   

Perdoa-nos, meu Senhor,  
Os débitos tenebrosos,  

De passados escabrosos,  
De iniqüidade e de dor.   

Auxilia-nos, também,  
Nos sentimentos cristãos,  

A amar nossos irmãos  
Que vivem longe do bem.   

Com a proteção de Jesus,  
Livra a nossa alma do erro,  
Sobre o mundo de desterro,  

Distante da vossa luz.   

Que a nossa ideal igreja  
Seja o altar da Caridade,  
Onde se faça a vontade  

Do vosso amor... Assim seja.  

José Silvério Horta 
Item 39 - Parnaso de Além –Túmulo 

Psicografia de Chico Xavier 

AOS ANJOS GUARDIÃES 
E AOS ESPÍRITOS  

PROTETORES 
 Espíritos esclarecidos e bene-
volentes, mensageiros de Deus, que 
tendes por missão assistir os ho-
mens e conduzi-los pelo bom cami-
nho, sustentai-me nas provas desta 
vida; dai-me a força de suportá-las 
sem queixumes; livrai-me dos maus 
pensamentos e fazei que eu não dê 
entrada a nenhum mau Espírito que 
queira induzir-me ao mal. Esclarecei 
a minha consciência com relação 
aos meus defeitos e tirai-me de so-
bre os olhos o véu do orgulho, capaz 
de impedir que eu os perceba e os 
confesse a mim mesmo. 
A ti, sobretudo, N..., meu anjo guardi-
ão, que mais particularmente velas 
por mim, e a todos vós, Espíritos 
protetores, que por mim vos interes-
sais, peço fazerdes que me torne 
digno da vossa proteção. Conheceis 
as minhas necessidades; sejam elas 
atendidas, segundo a vontade de 
Deus. 

Prece — Item 12 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 

Allan Kardec 
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 Quem ainda não se pergun-
tou, considerando a Lua e os outros 
astros, se esses globos são habita-
dos? Antes que a Ciência nos hou-
vesse iniciado na natureza desses 
astros, podia-se duvidar; hoje, no es-
tado atual de nossos conhecimentos, 
pelo menos há probabilidade; mas, a 
essa idéia verdadeiramente sedutora, 
são feitas objeções tiradas da própria 
Ciência. Parece, dizem, que a Lua 
não tem atmosfera e, provavelmente, 
não tem água. Em Mercúrio, tendo 
em vista a sua proximidade do Sol, a 
temperatura média deve ser a do 
chumbo fundido, de sorte que, se ali 
houver este metal, deve correr como 
a água dos nossos rios. Em Saturno 
dá-se exatamente o oposto; não te-
mos  um termo de comparação para 
o frio que lá deve reinar; a luz do Sol 
deve ser muito fraca, apesar do refle-
xo de suas sete luas e de seu anel, 
porquanto, àquela distância, o Sol 
não deve parecer senão como estrela 
de primeira grandeza. Em tais condi-
ções, pergunta-se se seria possível 
viver. 
 Não se concebe que seme-
lhante objeção possa ser feita por 
homens sérios. Se a atmosfera da 
Lua não foi percebida, será racional 
inferir que não exista? Não poderá 
ser formada de elementos desconhe-
cidos ou bastante rarefeitos para não 
produzirem refração sensível? Dire-
mos a mesma coisa da água ou dos 
líquidos ali  existentes. Em relação 
aos seres vivos, não seria negar o 
poder divino julgar impossível uma 
organização diferente da que conhe-
cemos, quando, sob nossos olhos, a 
providência da Natureza se estende 
com uma solicitude tão admirável até 
o menor inseto, dando a todos os 
seres órgãos apropriados ao meio em 
que devem viver, seja a água, o ar ou 
a terra, estejam imersos na escuridão 
ou expostos à luz do Sol? Se jamais 
houvéssemos visto peixes, não pode-
ríamos conceber seres vivendo na  
água; não faríamos uma idéia de sua 
estrutura. Ainda há pouco tempo, 
quem teria acreditado que um animal 
pudesse viver indefinidamente no 
seio de uma pedra? Mas, sem falar 
desses extremos, os seres que vivem 
sob o forte calor da zona tórrida po-
deriam existir nos gelos polares? E, 
entretanto, há nesses gelos seres 
organizados para esse clima rigoro-
so, incapazes de suportar a ardência 
de um sol tropical. Por que, então, 

não admitir que os seres 
possam ser constituídos 

de maneira a viver em outros globos 
e em um meio totalmente diferente do 
nosso? Seguramente, sem conhecer 
a constituição física da Lua, dela sa-
bemos o bastante para estarmos cer-
tos de que, tais quais somos, ali não 
poderíamos viver, como não o pode-
mos no seio do oceano, na compa-
nhia dos peixes. Pela mesma razão, 
se os habitantes da Lua, constituídos 
para viver sem ar ou num ar muito 
rarefeito, talvez completamente diver-
so do nosso,  pudessem um dia vir à 
Terra, seriam asfixiados em nossa 
espessa atmosfera, como ocorre co-
nosco quando caímos na água. Ainda 
uma vez, se não temos a prova mate-
rial e de visu  da presença de seres 
vivos em outros mundos, nada prova 
que não possam existir organismos 
apropriados a um meio ou a um clima 
qualquer. Ao contrário, diz-nos o sim-
ples bom-senso que deve ser assim, 
uma vez que repugna à razão acredi-
tar que esses inumeráveis globos que 
circulam no espaço não  passem de 
massas inertes e improdutivas. A ob-
servação, ali, nos mostra superfícies 
acidentadas, como aqui, por monta-
nhas, vales, barrancos, vulcões extin-
tos ou em atividade; por que, então, 
lá não haveria seres orgânicos? Seja, 
dirão; que haja plantas, mesmo ani-
mais, é possível; porém, seres huma-
nos, homens civilizados como nós, 
conhecendo Deus, cultivando as ar-
tes, as ciências, será possível?  
 Por  certo nada prova matema-
ticamente que os seres que habitam 
os outros mundos sejam homens co-
mo nós, nem que sejam mais ou me-
nos avançados do que nós, moral-
mente falando; mas, quando os sel-
vagens da América viram desembar-
car os espanhóis, não tiveram mais 
dúvidas de que, além dos mares, e-
xistia um outro mundo, cultivando 
artes que lhes eram desconhecidas. 
A Terra é salpicada de inumerável 
quantidade de ilhas, pequenas ou 
grandes, e tudo o que é habitável é 
habitado; não surge no mar um ro-
chedo sem que o homem ali não 
plante a sua bandeira. Que diríamos 
se os habitantes de uma dessas me-
nores ilhas, conhecendo perfeitamen-
te a existência das outras ilhas e con-
tinentes, mas não tendo tido jamais 
relações com os que os habitam, a-
creditassem ser os únicos seres vivos 
do globo? Dir-lhes-íamos: Como po-
deis acreditar que Deus tenha feito o 
mundo somente para vós? Por qual 
estranha bizarrice vossa pequena 

ilha, perdida num canto do oceano, 
teria o privilégio de ser a única habi-
tada? Podemos dizer o mesmo em 
relação às outras esferas. Por que a 
Terra, pequeno globo imperceptível 
na imensidão do Universo, que dos 
outros planetas não se distingue nem 
por sua posição, nem por seu volu-
me, nem por sua estrutura, visto não 
ser nem a menor, nem a maior, nem 
está no centro, nem na extremidade; 
por que, dizíamos, dentre tantas ou-
tras seria a única morada de seres 
racionais e pensantes? Que homem 
sensato poderia crer que esses mi-
lhões de astros que cintilam sobre 
nossas cabeças foram feitos somente 
para recrear os nossos olhos? Qual 
seria, então, a utilidade desses outros 
milhões de globos invisíveis a olho nu 
e que não servem sequer para nos 
iluminar? Não haveria ao mesmo 
tempo orgulho e impiedade  pensar 
que assim fosse? Àqueles a quem 
pouco importa a impiedade, diremos 
que é ilógico. 
 Chegamos, pois, por um sim-
ples raciocínio, que muitos outros 
fizeram antes de nós, a concluir pela 
pluralidade dos mundos, e esse ra-
ciocínio é confirmado pelas revela-
ções dos Espíritos. Com efeito, eles 
nos ensinam que todos esses mun-
dos são habitados por seres corpo-
rais apropriados  à constituição física 
de cada globo; que, entre os habitan-
tes desses mundos, uns são mais, 
outros menos adiantados que nós, do 
ponto de vista intelectual, moral e 
mesmo físico. Ainda mais: sabemos 
hoje que podemos entrar em relação 
com eles e obter informações sobre o 
seu estado; sabemos, igualmente, 
que não apenas são habitados todos 
os globos por seres corpóreos, mas 
que o espaço é povoado de seres 
inteligentes, a nós invisíveis por cau-
sa do véu material lançado sobre 
nossa alma e que revelam sua exis-
tência por meios ocultos ou patentes. 
Assim, tudo é povoado no Universo, 
a vida e a inteligência estão por toda 
parte: nos globos sólidos, no ar, nas 
entranhas da Terra, e até nas profun-
dezas etéreas. Haverá nessa doutri-
na alguma coisa que repugne à ra-
zão? Não é, ao mesmo tempo, gran-
diosa e sublime? Ela nos eleva por 
nossa própria pequenez, bem ao con-
trário desse pensamento egoísta e 
mesquinho, que nos coloca como os 
únicos seres dignos de ocupar o pen-
samento de Deus. 

Allan Kardec 
Revista Espírita: Jornal de Estudos  
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JÔ SOARES ENTREVISTA  
DIVALDO PEREIRA FRANCO 

  
 
 
  
  
 
  
 
  
 

 Quinta-feira, 1º de setembro, 
Jô Soares entrevistou o médium e 
orador espírita Divaldo Franco.  
 Divaldo falou sobre o despertar 
da mediunidade, aos 4 anos de ida-
de, e de sua obra social. 

9 ANOS DEPOIS,  
EURÍPEDES  

BARSANULFO  
VOLTA A TELA DO  

CINE ODEON NO RIO 
DE JANEIRO! 

"Se tiver de fechar a farmácia, feche-a mas 
não o colégio".  

Eurípedes Barsanulfo.  

 Assista o filme Eurípdes Barsanulfo - 
Educador e Médium durante a 1ª Mostra de 
Filmes Espíritas do Rio de Janeiro de 22 a 
28 de setembro de 2016 no Cine Odeon - 
Centro Cultural Luiz Severiano Ribeiro. 

IMPERATIVO MAIOR  
Bezerra de Menezes  

 ... confiemo-nos a Jesus, agin-
do e abençoando constantemente, 
porque encontramos, no Mais Além, 
o princípio da caridade por norma de 
ação. Se quisermos a própria melho-
ria e progresso, empenhemo-nos ho-
je a transmitir aos que nos rodeiam, 
semelhante chave de luz, a única que 
se nos mostra capaz de abrir as por-
tas da Senda para o Mais Alto. É por 
isso que vos reafirmamos na condi-
ção habitual de companheiro e servi-

dor: - Filhos, amar sempre, com es-
quecimento de nós mesmos é o ca-
minho e a luz para o caminho. Ainda 
assim, devotados à concretização 
desse programa de origem divina, 
acrescentemos que perseverar no 
bem, amando e servindo, a despeito 
de todas as lutas e de todas as pro-
vações da jornada, é o imperativo 
dos imperativos do amor que não 
podemos e nem devemos esquecer.  
 
De mensagem recebida em 18.11.1972.  

Do Livro “Bezerra, Chico e Você”: Psico-
grafia de Francisco Cândido Xavier.  
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“ (...) O ESPIRITISMO É, AO MES-
MO TEMPO, UMA CIÊNCIA DE OB-
SERVAÇÃO E UMA DOUTRINA FI-
LOSÓFICA. COMO CIÊNCIA PRÁTI-
CA ELE CONSISTE NAS RELA-
ÇÕES QUE SE ESTABELECEM EN-
TRE NÓS E OS ESPÍRITOS; COMO 
FILOSOFIA, COMPREENDE TODAS 
AS CONSEQÜÊNCIAS MORAIS 
QUE DIMANAM DESSAS MESMAS 
RELAÇÕES. 
 “Podemos defini-lo assim: O 
Espiritismo é uma ciência que trata 
da natureza, origem e destino dos 
Espíritos, bem como de suas rela-
ções com o mundo corporal.” 

Allan Kardec 
(Preâmbulo de O que é o Espiritismo) 


